
ATA 004/2023. Aos trinta e um dias do mês de julho de dois mil e vinte e três, àsnove horas, reuniram-se, na sala de reuniões do quarto andar da PrefeituraMunicipal de Medianeira, os membros do Conselho Municipal dos Direitos daMulher, com a seguinte pauta: Materiais de divulgação: Folder e Cartazes;Campanha Agosto Lilás; Avaliação da 1ª Caminhada em alusão ao dia 22 dejulho – Dia Estadual de Combate ao Feminicídio; Alteração do endereço doFundo Municipal dos Direitos da Mulher; Projeto de Lei para criação da "Semanada Mulher"; Palavra Livre. Antes de iniciar a pauta do dia, a secretária executiva,senhora Cheile Kátia da Silva de Oliveira, informou que haverá a substituição darepresentante do Rotary Rio Alegria, motivo pelo qual a senhora Delcir BertaAlessio se faz presente. A Presidente do CMDM, senhora Patrícia Weizenmann,desejou boas-vindas aos presentes e deu início ao primeiro ponto de pauta,Materiais de divulgação: Folder e Cartazes, informando que, como comunicadono grupo do WhatsApp, foi encaminhado para a Secretaria de Assistência Social,o conteúdo para confecção de folders a serem utilizados pelo Conselho duranteas campanhas, além disso, houve a possibilidade de solicitar cartazes, portanto,a presidente também elaborou e encaminhou o conteúdo, com informaçõessobre como e onde a mulher vitima de violência pode procurar ajuda. O setor deComunicação Social irá elaborar as artes para os materiais, e após, serãoencaminhadas para a análise do Conselho. Passando ao segundo ponto depauta, Campanha Agosto Lilás, a Presidente relembrou que na reunião anteriorhavia sido discutido sobre formular materiais para serem trabalhados naeducação, contudo, não foi possível conversar com a secretária de Educação.A presidente relata que foi sugerido, pela coordenadora da SMAS, a contrataçãode profissional para realizar uma palestra. Comentou-se também em relação aoÔnibus Lilás, sendo esclarecido que, no início do ano, o CMDM expediu umarecomendação quanto à não adesão, pois não estava sendo efetivo, as mulheresse sentem mais constrangidas e não buscam os atendimentos, além de ter quedisponibilizar os profissionais. A senhora Delcir sugere que as própriasconselheiras se reunam para ir até os bairros ou locais de referência paradialogar com as mulheres. Os conselheiros presentes apoiam a ideia, sendosugerido, pela conselheira Roseli que o tema seja as fases do ciclo da violência,como romper esse ciclo, como identificar se está sendo vítima de violência norelacionamento, com falas breves, em torno de meia hora. A conselheira Marianecomplementa que deve ser abordado como a mulher pode procurar ajuda e oque o município tem a oferecer. A presidente expõe que é necessário centralizarno CREAS, pois este fará o acolhimento da mulher e identificará as intervençõese encaminhamentos necessários para fortalecê-la neste processo, ressaltandoque não é necessário que a mulher esteja separada do companheiro parareceber os atendimentos, o CREAS irá atuar no fortalecimento desta mulher eda família para superação da violência. Diante dos apontamentos, o colegiadodecidiu que esta ideia será usada para a campanha do Agosto Lilás e aorganização de atividades e materiais para as crianças e adolescentes poderáser pensada para os 21 dias de ativismo. Roseli pontua que pode ser impressoum material para entregar para as mulheres durante os encontros. Cheile sugeretambém a gravação de um vídeo com um profissional do CREAS, portanto, seráverificado com a coordenadora Juliana. A conselheira Dayana, pontuou que é



importante falar sobre todos os serviços que compõem a rede de atendimento,como as mulheres chegam até eles, o que será feito e quais osencaminhamentos. Patricia explicou sobre o funcionamento do CREAS, queconta com uma equipe destinada especificamente ao atendimento de mulheresvítimas de violência, composta por uma assistente social, uma psicóloga eeducadores sociais. A equipe faz o acolhimento inicial, realiza osencaminhamentos para a rede, conforme a necessidade, e avalia se seráincluída em acompanhamento familiar ou nos grupos que acontecemquinzenalmente. A conselheira Karina informa que pensou em fazer um ciclo depalestras com o grupo da AMESFI, com atividades diversificadas e palestrantesconvidados. Sugeriu-se também que seja realizada a divulgação nas redessociais e rádios locais. A conselheira Roseli sugere, ainda, que seja verificadaa possibilidade de fazer uma participação das conselheiras no Grupo Reflexivo,para fazer um acolhimento aos homens autores de violência. Assim, a presidenteirá solicitar informações sobre o grupo para o mediador, senhor Antonio. Por fim,definiu-se que, será elaborado o cronograma e um texto base sobre o tema, eserão utilizados os grupos já existentes nos serviços de cada território, como porexemplo, o grupo de pessoas idosas do CCI, o grupo de gestantes da Saúde, ogrupo de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto e o grupo do Serviço deProteção e Atendimento Especializado à Famílias e Indivíduos (PAEFI), ambosno CREAS, assim como, nos Serviços de Convivência e Fortalecimento deVínculos, ofertados no CRAS, CAIA e SEMEAR. No terceiro ponto de pauta,Avaliação da 1ª Caminhada em alusão ao dia 22 de julho – Dia Estadual deCombate ao Feminicídio, a presidente avalia que, apesar do pouco tempo paraorganizar, o evento apresentou um bom resultado em relação à adesão dosparticipantes. Roseli complementa que a participação dos clubes de serviço foio diferencial para maior participação, além disso, o horário e a pontualidadetambém foram pontos positivos. A secretaria executiva questiona se o colegiadopretende tornar este evento fixo no calendário de ações do conselho, sendoafirmado que sim, devido à Lei Estadual que instituiu o dia 22 de julho como DiaEstadual de Combate ao Feminicídio. Ainda, decidiu-se que o dia 22 de julhomarcará a abertura da agenda do Agosto Lilás, e sugeriu-se, para as próximascaminhadas, que a rua seja fechada e que o grupo caminhe por toda a avenida,sendo acompanhado pelo carro do som. No quarto ponto da pauta, Alteração doendereço do Fundo Municipal dos Direitos da Mulher, a secretária executivaexplicou que no cadastro do Fundo Municipal dos Direitos da Mulher aindaconsta o endereço antigo, Rua Riachuelo, nº 1701, Centro, sendo necessárioalterar para o endereço atual, Avenida José Callegari, nº 647, Bairro Ipê. Emseguinda, passou-se ao assunto Projeto de Lei para criação da "Semana daMulher", a conselheira Roseli informou que recebeu da vereadora, senhora LucyRegina Andreola Fernandes, a cópia do projeto de lei de sua autoria que propõea criação da “Semana da Mulher” e dispõe sobre as atividades que poderão serrealizadas. A conselheira fez a leitura na íntegra, e após solicitou a opinião dospresentes, que sugeriram que poderia ser substituída pela campanha dos 21dias de ativismo pelo fim da violência contra as mulheres, que, no Brasil,acontece entre 25 de novembro e 10 de dezembro, e instituir apenas a data de08 de março. Desta forma, será feito um ofício para a referida vereadora com as



sugestões propostas, e o conselho se coloca a disposição para auxiliar naelaboração da lei. Na palavra livre, não houveram assuntos. Nada mais havendoa ser tratado, a Presidente encerrou a reunião e eu, Maria Jaqueline Nandi,encerro a presente ata que será assinada por mim e pelos demais presentesconforme a lista de presença em anexo.




